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••��IV...d� HOMEN.S _DO COMERCIO DESTA fó+'.
Cidade, em Ieu nomc,& dos mais VaflaUo$ dl: Voíf
MageAade »do nègododcfte Reyno, & fora dcfl£\ !
coníiderando faraó hum grande ïeruiço a Deos.aV./f

1';, Mageflade,ao bem commurnsá conïeruaçaõ de (uas
-

Ccnquiûss.õe cm defenfaõ deíuas proprias fazendas;
tazem hiiaCompanhia gérai pera todon Eíiado do Brazil deïde o

Rio gcande, are o Rio de Ianeiro, E(pi£it·o Safito,&·SaÕ" Viaent ,co-ù\
, prehtndendo{c neûe ditlritto,affi as pra,ls, &. portos que hoje'poílué

.

fraCoroa, como as que efla5 ocupadas pelos Olandezes, em que em.
trem todas as peíloas de qualquer qualidade que íej.ão,aili n-�ruraes c�
mo Eflrangciros,com quantia de vinte cruzados para cima, (rem a fa;.
�eRda de: V. Magdlade entrar nella com coula algûa ) por tempo dé:
vinte annos,q começarão em dia dePaCchoa da Rerurrerção deChnûe
noflo Senhor deûe preíente de mil Ïeifcenros quarenta & nouc,& quc�
rendo elles reformala por mais dez annos.ficarâ Jogo reformada cora
as meímas qualidades.õc condiçoês- na qual farão nos primeiros dous
annos.trinta & {eis Naos de guerra de VInte atè teinta peças de artilha­
ria,& dahi ptr3 cimJ;guarnccidat de gente de mar,& gu�rra,com todo
o mais aeceflario .conforrne à dotação de cada hûa.para q váo ao Efta
do do Brazil , c� duas efquadras.repar tidas de dezoito Naos 'cm cad,
bü anno, &- a dita quantia {e (eguita nos mais annps.� durar a Cornpa-
nhia fuceûiuamerirc ;.a5 quaes dezoito naos partiraó della Cidade na

t(mpo que lhes parecer.mais conuemente.dãndo Comboy a todos os
nauios marchantes, que forem pafa. aquellas partes, & DOS .marcs do

. A· B���



\
-..,_ - - .

':Sràzil , (etiiï;rr-iíraõ .pàra entrarem nas pral�s �& portof do ,'dito
Eflado , &'4'e{poi� de carregados (e tornaraõ a jun,

.

r , & parriraõ pc­
ra efle 'R,.,:yno conforme ás ordens ,

& Regimentos, que Iëuarern : a

qual �mpanhièl,:e�rà aherta pera-mearem .odia, as peffo,as qU(}:e
çUll:CrclP de f3�e' . a fabet uetla Çicbde ; por t�mpo de hum mes" que
correrã ao'dfá

-

em que lc �uzc:r�m editaes r E pera as mais far(e�
do 'ReyQ_o tres ; & a'S Ilha!..da Madeira, & Açores (etc: 8{ as do Bra�

zil , hum anno p�ra que. venha á noticia de todos; E paílando �
dito tempo, le fechara pera não poder entrar nella mais peïloa al�
gúa ,com dcclaração , que daquilio com que cada hum entrar, <)

fara logo com hum terço cm dinlleiro de 'contado; & pera o refio.
ie lhe daraõ de eïpera oito mefes ; que ïansfará (cm duas pagas J de!

.quatro' j a quatro meles. E em remuneraçaõ defie grande Ieruiço qil't
entendem fazem a .Voífa Magefiade. lera Voffa Mageftad.e fcru�d ,

dcapprouar a dita Companhia, por titulo de ContratoOnoroío, Re
.

"

munerarorio , ou comomelhorem direito ouuer lugar , com as pree:'
,minencia�)& claufulas J

& condiçoês fcguintcs;

,I Primeiramente; que ô goueeno da Companhia le formari
(Je noue Deputados; a, faber, oito dos homens do Comercio, &:
hum do Pouo ; que lcja também Comerciante t & Intereílado nella.
demil cruzados pera cima

"

os quaes deípois de eleitos, feruiraê
nella tres annos, 'com voto defceïliuo em todas as materias do go,
uerno dfl dita Companhia J fazendcïe a eleiçaõ dos oito, pellas,
mrereflades nella aos mais votos, no modo queo Regimento or�

;.

t3en.ar •.& o do pouo pello Iuiz ,
& Cala des vinte & quatro deI·le�

'pera cujo effeiro eI�geraõ quatro homens, cujos nomes inoiará ,
eu,

�euara o dito Iuiz do Pouo a Iunra da Companhia , pera que na elci�,
çaõ geral dos oiroIe eleija hum dos quatro. que ficara íeruindo nella;
corno os mais; com declaraçaõ que o eleito, poûoque l�ja dos no-
meados pello Iuiz ,

& Cala dos vinte& quatro J de tal maneira ,fi�
cara independentc della J que nem lhe dara , nem'podera d ar con�
Ita do' que na. dita Iunta fe obrar.nem deferir a reïoluçam de {eu voto;
pera o comrnunicar neIJa: .li outro (y , fe clegeraõ {etc Conïelheiros,
pello meímo Comercio, oS'quaes poderá chamar a Junta ,quando
lhe parecer pera lhe cemrnunnicar as materias ïobre que o chama­
rem, & ncllas terãovoto de{cctIiJJoJ<;om� �s Depuradcspera lc execu
!31 � que pelles �ai� !O� �tTcl!t���� , z �e

,

\
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2 Qye OS Depurados efegeraõ todos os Tbeloureires � Sé íii�is
officiaes que forem neceflarios pera o bom gouerno da dita Comp��
nhia, affin) neûa Cidade J& Reyno, como fora delle : {obre os quac�
terão plenária juriCdição, de os fuïpender, priuar,& fazer deuaïíar del"j-'
les; prouendo outros de nouo em ïeu lugar: os quaes Ieruiraõpor tCDI,
po de tees annos, & aos Theïoereiros tomarão conta de {eus recebi-;
rnentos , a quem daraõ quitações firmadas por dous Deputados, lclla4
d'as com o cello da dita Companhia. {cndo vitias, & examinadas pcl�
lo Contador da Iunta ,& a tudo o que os ditos Deputados fizerem,
ou ordenarem {obre o tocante a ella, fc darà credito, affi.& da manei;
ra que fe vLa nos Tribunaes de" Voífa Magc:�adc,&. tcraó hûamela rc:�

. donda fern preccdencia de lugares. ..

- ... �

.

3 Qge ella to-nta �& o gouerno lerá independenre com inhibi,
ção a todos os Tribunais, maiores, & menores.õc Iômente immedia;
fa. aReal Pcûoa de Voffa Mageftade, porque como � Companhia {�

.

{orma de cabedal, &. {ubllancia propria dos que � hão de gouernar, 8¢
mais íntereûados nella, [em entrar couù aIgúa da ldzenda de Voíf�
}.1agcaade�de tal maneira {c;rà independenre que por nenhum ca{o.t

.

u accídente.íe ineremerer» nella.nem em dependencia {ua,Mini�ro;
eu Tribunal algum de Vofia Magc:tladc,nem impedira.ou encontrar�
a adminiûraçâo de tudo o que a ella tocar: nem comar.ou pcdir con,
n do que obraraõ : porque dfa darão, os que {ahirem, aos que entra,
rem na forma de {eu Regimento. E iûo lem embargo de q�ac:(que�
juriídiçoês dos Tribuaaes.que o perrcndâo impedir: E o meïmo Cc Cil ;
ænderà em os mais capitulas conteudos neûe papel : porque poa�
que pareça, que omanejo d�s materias delta Iunra.refpeita luas jurif�.
diçcês.como ellas naõ rocaõ à fazenda de VolTa àtlage(}4;de; fe naõ ã,
peííoas que na ditaCompanhia merem (eus cabedais, por (v {e hão d�
gouernaI com a jurifdiçâo feparada.que V.Magefiadc lhe concede ; �
querendo algunlTribunal Caber da Iunra qualquer couía,o {eu Secr(t�
rio efcreuerá ao da dita Iunra.que dande conta nelia lhe ordenara o 'Í
deae refponder , Equando (ci� coula a que não conuenha deferir, .

Trlbuaal que o preguntou o po.jeaa conïultar aV.Magc�adc,.ecra q�!
ouuindo a dica Iunta.maade Qque mais for ïeruído.
�

-
'.



ditã'o· priüa·tiùã; •. illhibição ii todos às Iuizès ; -& Tribunacs, conheça
dt todas as cauCas della, 6( dos Deputados, Coníelheíros, Secretário,
PI(Juekdôr dos Alma:Zens, Efcriuáes, Tbeïoureircs, & Caixeiros do
T�{Ouítiro Géral , alliIn Crimes, como Cineis ,em que forem R eos,

Aùthoics : fazendo vir a Ieu.luiao., deRa Cidade J por mandado.ëc
dè fota porprecatado, as ditas cauCas loqual tera alçada li por Ir iÓ.
atêeem cruzados, lem appellaçaó, nem aggrauo, nas penas por elle

imponas. & nas mais quanrias ,
& caulas, de{pachara ern R dação

Qóil1 adjuntos, o qual com (cu Elcriuáo, & deus Meirinhos , fcraõ
. nomeados pella dita IURta",& confirmados por Voffa Magcfiade'quc:
Clbtigarâ·oo que elegerem a ïeruir o dito cargo; E iûo lem embargo
da Ordenaçaõ liure 3. titulo J 2. §. E da noua Icy que Voífa Magdt�-:
de mandou paífar fobre as coníeruatorias , porque (om o Iuizo dellas

(

tënão ttlh13 por prioilegio , pera molcfiia ,& vex��aõ das partes) que"
tôi a rezão a quc a dita ley reípeirou ,lc naõ pera boa adminiûraçaô
aa Gonfpánbia ,aprdlo das Almadas, Cartas que no Real nome de

;Vofla M-aigeftade ha de pafiar • he preciíamenœ neceûario Della • &

!ffil1l�era'hum �rocur�d()r �iÍ<:al,quc Domearà pera todas fuasc�u(as.:
. .

's
.

Q!!:à dito Juiz C()n(eruador paffa.tá as ordens/ por Cart
�

lio Real nerne de voa. M-agcRadc, que peUa Iunta lhe (or orde­
!iada J affim pera o bom goucrno da Ccmpanhía , como pera to�

mar eæbarcaçcês • pera luas madeiras ,& carretos delias, as quaes.
�e poderaõ certar ,onde forem neceflarias J pagando{e a Ieus dono,�,

peflo prëço que valerem ,& pcr� obrigar trabalhadores, Barqueiros,
Tanuciros ,& mais officiats a que firuão a Companhia. pagandolbo .

ieus Ielaríos ,& lc lhe naó poderaõ tomar, os -Calafatcs ,
& Carpin ..

eeires � quc· eRiucrem ocupados cm luas Armadas pellesMiniflros
de "Voffá .MageAade, antes (endolhe neceflario outros J lc pediraõ
=io Minitlro a quem recar pará lhosmandar dar • E pera tudo o

�ais necelfario ao bom gouerno da COB�panhia. emprasando os �lí.
miams de Iuûiça.que lhe naó derëcomprhnento pera ll\c!açQõ: GO ..

�c virãõtc{pondcr • ouuintio ao dito Coa(cruadol, .0 qual virá a lunta
.

-qttábdo[c lbe .ler recado,pera comprinH�nto do {obre dito, tsc curras
�G��as que {ucedaê, tendo o aûento nella com cs Depurados:

! Rile P.O! �U�!!t� ��!d� o C���da Maê�i�a �c� I �oa viaa;nãõ
haca-



b1 caías 'fuffidentcs ; para'tio grándè macliin3 :'cumah�ãtábricã'd4
tnnra& {cis nauios de guerta ,lazendQ$l', alucares • vinhos, & mais
coulas pertencentes a etta Companhia, ue (�hhãb � recolhimento

junro. mais que as-cafas que 'forão do Màrq�c�dcCaficlR:adrigo.-quc
IVoíf� Magcflad, ha por bem de Ihasunabdar d ípcjar todas de a�os
abaixes • com (cus Almazens. dandoJhas de apozentadpria ,& pa d

gando a Companhia à fazenda de Voff. Ma8caa.cl� todo {èU r(�
mento, pera nos altos terem (ua cara de defpacho, apozene 'dc,Le
Theíoureiros, COIn o dinheiro das portas a denl5ot& os baises, -&.
Ul3zens pera luas fazendas. E ourroíi rcmaraõ por "poz agdria .

das as mais caías, & almazens, cubertos.êe deïcuberres.de t040 aq·ul1.
le deíiriéto, da Corpo Sancto, ate Sam Paulo, qu�lbe forcllJJlccdf.
rias.eu em outras parccs,pagando osalugueres a leus donos, dCrlogaa
do pera eûe effeiro, qualquer priuilegic de apozentad�ia� c tCDhã�
as pclfoas a quem Cc tomarem. '

.

'I Que por (cr grande a fabrica de tão contilluadas ..Arma�
& gràndc rarnbem a preuençaõ , que para 'elias he nccc£{aria f &1

f) maritima deûa Cidade tão embaraçado , que naó ha.lugaraont-,
de fe acommodem , he VotTa Nlageltadc feruido de lhe 'dar pena
cete effeùo os almazens , que ïeruem de infermaria aos forçados das
gales, pera fabrica de pipas, deïpejandcíelhes pera jfi'o: " junta�,
mente licença.pera poderem fabricar alguns junto do mar',na lugail
que mais conueniente I he parecer deïde Sam Paulo, ate a-boa villa, Q�
9uae� (cIão em forma,que naõ prejudiquem a vezinhaaça,

8 Qye Voí1'a Mage'Rade lhe concede licença pera fablica�
têm os nauios • que a Companhia quízer fazer • cm qualquct,
rartc que lhe pareça, no maritimo defia C idade, Porto , Aueiro:;'
Pederneira I .Alcacere • au qualquer outra pane, & pera a cor�
te das madeiras • pediraõ licença para cortarem 3S' que lhe :.fo'
J'cm neceífa�jas,pclla via a que toca, quc lc lhe dará, com todo o fa':

uor , & breuidade , precedendo atfim nino', como no J.ugatJcllbquè
hão de fabricar os ditos nauios , a todos os mais que não forem li

.

fabrica de Vofla Mageílade , querendo a Iunra fabricar alguns naj,a_,
Ilia .Rio de Ianeiro , Sam Vicente, ouMaranbaõ,lhcmahdara,V "

fa M3g�aa�c da� �� o���n� ��C���!��S J pcía lc poderem ��!�r .• '�ow _-
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fc��)taõ"(4i.tôsp(i)t.alem dé tua Rcalfazcnda � pera o que' lc lhes coni
cède Hccnç:t'iuc pofiaó fazer donduair das pa�[cs do NOlte, hûa, ou

.. dd�S naosQfrcgadas'de .foraicimenros , artilheria , & mais moni ..

çoôs � em.tniJod tehlpo q�lbt parecer conucnic'ntc, pera eûe effeir
"',� 8 l)uaes hirã0:em�tcltUta de fuas terrà5,« náo Ieuaraõ alguma ou�

'la1fa.écpda ma' "1D� a que tocat aos dires fornecimenros , lk fabri
èUInccdfbliàs f ío&ptDa de (. em as dltéls naos perdidas para a fazen-

6a�dc V aa Mag.c(t�dc. E pera eïle effeieo ïeraô as naos vdicadas.
� o:ffi(tlaCS Rc;�s;cLu partes onde le fizerem 'aS ditas fabricas, con ...

t ';dofe;&fczaBdo(�as dieasmoniçoês , de que 'le fará inuenrario,
& IF paSamo cemdoês pelles dicas officiaes , pera na Aifandega deï­
,.fGidJd�.tcpagaiem� cs direitos daquillo que {e deuer .. fi as dita
naos pndctaõ vir a eûe.Reyno carregadas de afucares , cm comPl.

-

ahia da '{IDIda? cam a gente que leuarem t para o que Volta L\1a
.

gcfiade dã licença. Eo Goucrnador ,
& Capitaês mores do dito Eûa

,

do darão todo o fauor, & ajuda a poderem fabricar as dica� naos .xo­

,m4ícícn ailcitas pœ conta da fazenda de V. J\.tiagefiadc t {e.m ai cera­

tjiQ dasfl�-os.que cbftumaõ ter as de ,V.Mageficldc " cujas ordens fi

-paffiaramJinnadas por lua Real mão; & feita pello Secretario da dita
lonta,(lom 'a villa de; dUlls Deputados della.

9 Q,QC V.Magcfiadc, concede a ((la lanta p der ballantè t per
mandar tocar caixa Refta Cidade, Reyno.& Ilhas, &. lazer a gellCc dQ

�& gutrra,'lue.he for nècctTaria.pera guarnjção das ditas Arm�da'
a todo o (eRipo que, lhe conuier,a quem faraó ïuas pa�as)& ·vcnc.agës.
como fe acordarem com eUcs,& dado caioq na mefma ocaíiaôman­
œ V.M:;tgcftade fazer leoas de gente, precederaõ as do íeruiço Real,
& logo:is da Companhia ,{al�o auendo vrgcncc neceûidade nella

EJOe neûe calo o cenfulcara a VO(Jd Magefiade,pera que (c Iirua dé Ihq
d'ar a neceflaria, ou dcixarlba fazer primeiro.& iûo lc entendera aûim
na gentc de alar, como de guerra.

It) '�por quanto de prefente cilá dieReyno laho de Condel
1a"01cs,Artilheiros,& gente do mar I para guarnecer as ditas Atnladas.
como aV.Magcftadc he preCcnte,q querendo a dita Iunra fazeJlos vit
clu panes do Norte.cs poderá conduzir.qucferaô examinados.Se nãQ'

!!r�� �a �açaõ. qu� nQ� for c!lcmiga , lX �a mcíBl� maneira alguma
c.' sente

,.



gente de guerr,3�pera tl.ip':lIar com os Po"u�èzès �6caí1tJo o l.\eylio
mais aliuiado deûas leuas,

--

,

• oJ
f ..

. Il ,12 porque'p'era Annada$ de tâ�U rmpor.t.G,�a t& ac cujo g� �
erno pende.com ofauor diuino o bõ(uatloJ& ClllcfUaçáo doEita.'

do do Brazil,& foualeza "q�,)'no.bertcQdlariQeJ'8erp�oas dé grã".
de confiança.õc fatisiaçaÕ:quKC.fta lunta tl¢gerà:O�CJ1Cfa s,{;abos,&
Çapitaës de mar,& g�ená,& �is'o$cja�S�cGmpJhe "are ot.propon
doa V (Jífa l\t!agdla.qe duas 'peJrQa� pera. cada pQJt�t'0f"onftlha. que
pera iaoJll� [araõ.pera Volfa IM�geíl,de {�{e;(u·j(dc;ctI gee &3 cõfirmæ

.

bpa delias, dandoVarra Magêllad� Ij�n�a aos (jUG efiiu«un ocupa"'
dos em (00 {(;(ui�o�pera os duos cargqs.¢)ijç (etaQ,an3 aes.pera que cl

ais zelo.& cuit:fadp acud áQ a ïuas *r,�{�ês-: porque dando a, {atis"
. iaç�ó, que: ïe cïpera, poffaõ Ier torn�<i9.� a eleger _ com a approuaçaõ
de Vofla M�gdladeJ auendo aïlim a ejle�1 CQlnQ a4>S ïoldadoso {erui;
ço,quc nas dicas Armadas fizerem, COJDOJ lc foraó fei tos na {ua Arma';
da ReaJ.Qu fronteiras do Rcyno,pcraJhos remunerar.e fazerpor elle
merce.cenforme.as certidoês.que o dj[oGcn.çrtlJhcs paíI'ar:ao qualt&
3q>S maisCabos.êc Capitaês de nur,& gijerra paílara a dica Iunt� ceni.
dâo de como nella derâo conta da obrigaçaõ de (eus cargos>� {cm cl�
�a não poderaô requerer a V.MageLladc cs ditos Ieruiços, "

, , .

12 Que deípois de confirmadas por V.Magdlade as pdfoas, que
il dirá Iunra eleger pera QS ditos poûos , lhe paflara o Secretane delta.
luas patentes, corn a vifia de dous Deputados na volta delias alJinadas
por a Real mâo de Voïfa M.agefiade,que paífaram pella'Chancellaria,
como as mais;& os Regimêtos que (c derem aos ditos Generees, (eraõ
primeiro coníultados a Vofla MageRade pella dita Iunta.. E fendo (c�
nido de os aprouar, os fará o Secrcrario della na Rea) nome de VoUa

Magdladc.ptra que com villa de dous Deputados.íejáo aïíinados por
{ua Real mão. Com declaraçâo.que o dilo Regimento deípois de 6,.
mado, tornara aos ditos Deputados, pera o entregarem aos dicos Ge ..

neraes, Cabos.& Capitaês ,fazendo elles termo aïlinado ao pè do Re-'

gi(lro do tal Rcgir:nc:oto. de darem na dita Junta conta de tudo o que
obrarão, & do que nelle excederem • & deuaûas que de Ieus procedi.
mentes tirar o Ccnïeruador.íe dará vina ao Prccuradcrl'iícal.pera lhe
dar cargo� J que Ierâe por c!l� fç1i��n�c�dos, com os adj��!�j da ,csaraA'f. da up"... _.- , �



�� Supplicã�ão, qiïë o R�gé:dór della lhe ooíiièarà f.era cftc efreito:
J 3 � a V._Mageílade he notorio, como de preíente neûe Rey�

no.nãoha naos qu '�Ol1ll'ai\hia po", '(omprat � 'pera mandar nene
anno as dezoito tic Cb-mbor f Irem fe queria valer pera rodo elle de
naos fretadas, ntmha-tempo:dc as mandar eomprar ao Notee.perque
fe nâo acharéIÓ com 1 breuidade • taó c:ôriuenientcs camo he neceïla-•

.

1
rio. pello 'qUt VaiTh Magefiade- he lertfJdo fazer-lllcrce a Com pan hia
de lhe m�ndar( venUer as quatro fragatas , que: vieraõ. de (Am�
burgo , pètlo qa�Jé.úftaraõ '3 fuz'coda de yoffa Magcfiade. ncaa Ci1
dade .de que faraó o'if'agam-ento dando letras a (orno no tal' temp
fieer a pIaça', que fera regulado'por certidaõdoCcrretor deCambios
ptra em Amburgo (c pagar á peŒoa que Voïfa MageRade ordenar da
villa delias. a quatro, � quatro meles, naõ le fazendo diferença do
via commum das letras a eípera do dito tempo. E os dous G�lioé�
'lue vieraõ do Porto, fe ietlli.ra Votfa Magefiade também de lhos
mandar vender, auaJiados com cornmodidade da Companhia, pOI,
que o que cuflaraõ a fazcnd da VolTa Magefiade ïe entende foi nlui�
eo , &. pera {c porcin. a veja J como conuem, he neceûario grande del J
peza • & o preço pagaraõ a fazenda de Voífa Magcllade , cm deus pa j

gamcntos do dia de (ua aualiação a leis, & íeis mc(cs:por quanto nel�1
tes princípios tern a Companhia grandes gafios , & drlpc:zas � que fa�
zer, aïlim em nauios J como em empregos. E niao não fica a fazcni

. 'da de �oaaMagefiade perdendo coufaconíiderauel.porque com a 0'1
brigaçio, que a Companhia fizer noslimites do dito tempo fe podc�
là valer a fazenda d� Vorra Magdlade, quaf .corno lc for a dinheiro.
E os ditos Galioë�, (c aparelharam c�m toda a breuidade que for po{�
[tuel pera eûe yCI�O. -)

14 Qye todas as pretas � que as Armadas da Companhiaromaã
[cm aos enemigos dena Coroa, coni quem riuer guerra declarada;
aŒm a ida, como a vinda. ou por qualquer ourro titulo que íeja, per ..tencerá tudo á dita Companhia. E por nenhum modo tocara a fa":
zenda de Voffa Magefiade couta alguma delias, PO! lerem feitas CO�
�s defpcza� da dita Companhia,

�c V. Magea��� ��c n�� m�n���� t�mã! nenhum d� �eus
.

".
!!��l�S,



n3ui�s,aindíl quê léja com wgen c nëcelHaade,R Io no caTo q o"$.enc�
migos della Coroa venhâo cam poderéïa armada infcfiai efta cofta,
ou querer fazer entrada cm noífos pOl't&S,& barras.de modo q i(;a ne­

ccítuio,pçra ii a Annada de V.MagcJlad�.lh,e PQ«a fazer oppofição ri
forçaríe cõ toda a da dita Cõpanhia.cu parte della.neûe cafo.lhomaa
dará V.Magdlade fa�er a íaber.pera que elia cem codas {tías-for�as. a�
cuda ao neceílario do dito Ioccrro.come bons.& Icats vaaaUos.Coaa

dcclara�ão.qu� os cuûos que fizerem ïahiadc fora do porte a peleijaj:
ou lem i(fo,& no apreflo do dito l�corro,pagas,& manriæenros da gi
te de mar.& guerra,(que conilará por ccuidoés dcl.cus offioiaesJ.q par
elias hão de (cr cndos)& qualquer nauto:,q no caio da bat'�lha� ou ri�
co do mar ïe perca lhemandara V. Magctlade pag�' em 'nhciro dè
contado da chegada dos ditos nsuios a {eismc((sj& nás � lllcs:pagã­
do.ïe defcoataram nos direitos dos primeiros a{uèa cs que vierem d

'

:B12Zil: E illo pello grande dano que lhe caulara qualquer �iuc,{:aõquc
renhaõ, no eurfo de {ua viagem s& porem (enão {ahirem delle fOU
� pelcijarem,oaõ Ihepagará coula aJgúa a t'azen"aõc V.Magdladc�

• •

..

.. _,-, .

.. . -'_

16 E porque hauctá muitas'couCas nOldilcur(cr.do tempo; quc�
preCeDte não occorrem à dita Cbmpanhía: & por itfo (enio pode
tXfrcíTa.r_, lhe concede V. Magèlladc 1i�e-D�a p�ra·l�as podet ��on{; .

tar ao tal tempo, no que V� Mag aidc'dc�crmln,uao que: �}�. 'o
'

uier a feu Rca� {([uiçD.. '. .' I� ... •
• •

• 2.:' ' ..

J 7 Qye querendo à dica Iunta inuiar algum auito ao Cenèrel,�
ma,is. Cabos das dirasármadas.defpois de.eIlas par idas,o pbdera fazet
eonfulcando primeiro a V.Magetladc,3trczão q tem pera o 4dpa,ha.;
-& fendo aprouada, o Secrerario da dica Iunra fa,á aS: certas em nol1\C,

�e V.Magcfiade,alIinadas perïua Real mio,& com villa dc'dous Dq�
putados(q aûinaraõ na volt.)�ra o dito Gcncra',& mais Cabos o cõ-'
prircm na (orma que le ha defazer.para e dito Rcgimêto. Eporcm he

;Y.Magefiade ïenndo.que aos ditos Gcneraes,& Cabos {enão daràn�

nhû outro auiío.óu defpacharà ordem por via deTribunal algum. né
:V.Mageftade a firmarà.no tocante ao manejo, goucrno, retenção, ou
partida das ditas ...4tmadas.{aluo aquellas ii fOlé paffadas pello Secreta

'rio da dita Iunta;& eõ a vina de dous Deputados. E fendo pc.1IQ cõtra
lio)Dlan�a y :�agc�ad�Jqnão !��hã�,�Qr�a" nem vjgor)�cm os ditos

A S Generaes
_ .....-----

I (



•

r'/'6

,

Generaes ,
& Cabes (crãõ dbrigados a comprillas ; porq cftc. f}a de ICI:

jlú doscapirulos do �egimc Eo,q haõ d leuar, afliuadcs pella ltC:AA
..

o de � Mag�Radc'oporq podC(4Ió!u(c:dCt c;ou{as cm ii a dita Iunta
"fpliqu � V.Mag.e(\adc,6c o indoa tC{Qlucrà Q quemns (oe ïeruido

"

II" Qye O GOUfrnador doEliado de Brazil.nem osmais CaOpit4ã
t>... ,&. ini'hp$ dos POft'M4C Pernarubuc;o,l,{k> de laneirp,&mais
aUe do dito Ef-lado)náQ éf� ju.íi(di�áo algû3, 'obre a gëte de mar.
I( gucr:ra�dasâna&.t\Jo)adas,alJîmnom..r,comon�tcria: fl9rq ella 'ô '

e�çt It do! G(.Dc.ráCS,� CabQS das .Eiquadras,�em le intrenlcUraQ

-Ile tCll)p "cm q as �rmadas frJperCm �e {abir,pof. ue: a dj{p.cfi�aõ dJf·
o l ;,

.

a $ dit(UGcncraes� E os Capllaê�.& Mcítc( dos naLlios mer
cha tcJ.n.io.,[� para todas t1S v�zcs q o Gfn�raJ. &. mais Cabos

mandar m panii m (ua ccmpanhia.e fazetc:m�ra G jo cffc,to 0.$

�"an<bJà 11 tific:at quarcnta dias apta ,�nanan�Jhcs o cm ii haô de:

nir,lti 'JUc alli Q pão fizc1,cm cOOlpaahja d mad�to nâo pode-
raiaz; pois dcUa[abida,{�Jlão '�m d().a� {eguinee, com pe�
na de (cr perdida a embarcaçâo para a fazenda JeV.Magcfiade, fican-
.

�

á i iOmpanbia o�1hc '�o,ar'p�llas ª��Jj�s doComboy : E •

'��jiZGr'a dennaciaçâo � lh��arà � t�tça p�Jt� da drta nao, E qUF""
CMOl> Gtneral, & mais Cabos elojlr luagellt RJ.n terra por re(pej�
:q ,Jlas �u.c.h-o.de dJlJ a:.Í1 p� naui<>s O ditQGoucroador, & m�l

Capitaês móresdaquelle Eflado a mandarão�Qj�f na pane que 1119
for fedida até {e, ternareæ a recolher nos ditos nauios.

. ..
,

.... ..

o', ,
"

ep.or quanto adira COlTJpaDbia h� de t�r quatro, ou (
'barco$ remos q.andem oJdjn�ri�Ol(llt� de 3J.\i{os.quc por penhuOj
(opodtra o dito Goucrnador,& Cap�tais .Mores daquellcE fiado,del

pachal p ta o ReyDB'.NaLJio�arauclils;ou B.aH:� .�arregadps cõ aílf:­
c�rcs.o." o.QUOS {r�os, {"ra da Companbia das clitas Armada� , � a­

ueado algum {ucdl'o'Cll1 q� prc<:i(a�e.n�c {Fja eeflario darfe aui­
to a Vbílà Magcftade. o ,9.derão fazer OOJ dito, barcos de aui!o to �

. endo é c�ariomau de dom cada aDflQ & úbfado a"-allos á COIll­

panhia, irão cm embarcaçcês de va�io�'poii h� o qae conuern , para'
a lcgwidadc do ditQ auiïo , � currar d,�os-ao ¥til da Companhia : �

,o

�jndo�egadO$ o Mellre da dito aqiCQ t
& dQno�dos afucares paga ..

rão â�glllpanbia. lualÎl q.q� ibai�o !c declara de toda a- carga que
trouxer,



¥ rrõuxer, CO�Ó le viera comboyacl'a ·peUflS nauios qa �itâ Armàda;pq�
.que a Companhia cumpre tom {ua obrigaçaõ, cm dar o

.•ÇomboYi'�
fazer as deípczas dellepor {a �ua ten�ãG não fe arriïcarem aos tODlà.!· ' ..

rem cs cne.migos vindo los,& cau�gados.
- -..

.-:�.J .';(:
'" ;"!' .:.�•

.

'.;

20 E pello me/mo modo não pode�á labi� nauio , çaraucla ipu'
barco ddle {,-eyno para o Efiado do Brazil, {c:nao cm Companhia da

"

dira armada , & fendo necejfario hirem alguns nauios fora.do ,corpo
della para auito, ou {ocorro daquclle Eûado.querendoo fazer a Ccm-'

.

panhia, pedira licença a V. Mageûade.êe pera que venha a noticia ��
todos le poraõ ndl:" Cidade, & Portos maritimas do Rejno cditae�
do tempo cm que a armada ha de: ïahir dous meles antes.pera eaa��
todos aparelhados.êc preûes n,elle porto pera hirem corn ella:& o qú�
� contrario fizer terá o nauio perdido para V. Magellade. &, alIi à hi�ai
como á vinda le náo poderaõ apartar d.aJArmada,&.os Mc�res�& Pjl�
.loros que {c apartarem della naõ poderão p;13is ler mandadores {e�
licença de V.Mageíladc que lh� d�.�à cg�{ultaclo pella Iunta da Co�
panhia ïèmente: & fe!ã� condenados �m c�Œl é�u���os cada �u�
:pelra captíuos. .

'o' • I

.-

,�,21
.

Q!!e as�rnïa(bs dà.dita Comp��.�,ia leuarãó as ."roias Rea��
de V .�gc(ta.de nas Bandearas da CapJt���la. & Almlranta,&,a d�u�1

.

ia, � empreza della {era hûa Bandeira�Jquadra -' corn a I�agem ��'
Jmmaculada Conceiçaõ da Virgem nQífa Senhqra Patrona .q.efie R�Yj
no , COlD hûa letra ao pé que di.ga. Sub tuum ?r�Ji#itlm. E por baixo�

�ro fide} pro.p4lriamot]. E os eûylos qu'c os G�neraes haõ de guardar
.

\J30do,;{eçpcontrarem com a
..

Arm�da Real, 0.1,1. E(quadra� de V.Mª'�
�1fiadc) &!N�os daIndia • hirâo declaradas no Regime�to ,ql1C Ie Jh.�
�C!' aílinado pellaReal mão dc,�.M3gc:�ade� � '.J'... ,

.. Il "

..... '1 ., :-.. .,
, ; ..� J.....

r.', . 22 � para iq� Companhia le 'puder _(u�.ellf�r�& te! dJgUI)'l ��1 y
í.roem {��,Q do graAde diípcndio que ha de fa���.. ;, com as '�fmad<�5J (
� gente d�·.w��i &��rra, � �s�itas J3fl9,s.·�au�.r.�.� de, hir,,& .vi5,c0f!"

. pouca 'ârg�,_�m r-�za9 de pppereql, q1plp'Q�Ápelellc1f nas qc.¥t.Q�� q\l�C
£t,offerqJ;.(:f�m, lhç\��nced� ·V ...¥agellfd� � �fiaJl��e�para q�razlI dqs
�;qt1atio gCiperos de m�ti�ç'M�s,�a (aber, Vi,Q�lo�J�tjnha1pz<tcs

.

,

thaç�1�2�Q",p;iga��e ngdl�� ���� �� fu.��l!·af��Q?da d� ��agdena--,

A 6 e as

,.

•

�
........

- __ ...>

•



a�1� impóf.çoës Jos vinLas qiic até ag·era (è p�ârâo, & que nenhú'

p��oa os �od�ra m�ndar,ou leua� a� ditoEtlado do Brasil.nem à (eus

portos�mals que a'dlta Companhia, vendëndoïe por eûanque , a q�a·
lenta mil reis cada pipa de vinho ateûada; cada arroba, de farinha pOD

,

mil .5( Ieiícentos reis-cada barril de: azeite de (eis almudes por dezarcis
ibil reis; & cada arrobá de bacalhao por mil & íeifcentos reis, prc.ços

14
todos maisaconl�ados do que hoje:c:tláo valendo. E que nenhuma

pd.ffo� poífá mandar. Ieuar ,OU vender nenhum dos ditos quatro ge:.
'tillos ïobpena de perdimento dell-ts)& da embarcação em que torem
a �e:rça parte pera o denunciador,.5< as duas pera a dita Companhia,

, � asdenjrnciaçoês que' le fizerem neûe Re:yno ïerâ diante: ,do Ieu Con
Ieruador, ern publica, ou [ecrete, como ao denunciante: lhe pa'recer a
'l�cm também em (ecreto {c lhe mandará �ntrcgar odíro terço, � as

qOe fe fizerem no Efiado doBrazil, íeraõ diante doOuuidor Gèral dJ

iráça donde It der a tal denunciaçaõ,o qual o {ará a íaber -aos fÓ[Qres
da Companhia, para [erem'partes nelles I

& não o cumprindo affimJ
ti�ucra a Companhia por ïuafazenda o dano que diffo lhe reíultar,
I , •

�
:

'

�

�3 ,Q.ye pera íuprimento do gaRo das Armada�, pagaraõ todot
es Meares des nauio )carqueIas, barcos.õc quaefquer outras embarca
'çoês 'iu� vieremdo diro f'{látlô.. em çompanhi�.das armadas, ou fora

.dellas, em qualquerparre quê deïcarregarem ícj(centos reis. por cada
caixa de afucar, 'ou tabaco: trezentos reis por cada barril: hum toUai

l'or cada 'rolo de tabaco fora dascaixas, (eiïcentos reis cada laca de al­

'godão:& vinte reiJcada coiro , & iûo pcllo Cornboy que deuem pa.
gar os ditos Meflres da {egurán�a de feus nauios,& frctes';& dos alú,
cares que: nelles vierem (c pagara por cada arroba de branco , a cenr I

& quarente reis: de rnafcauado a cenroê; vinte itis-; & de panella a t

1láo: cada arroba de tabaco cento & fincoenti reis � eáda coito oite:�1
ta reis, E !ílo pell� comboy , .que fe Ibe dá da lc.gurança das ditas fa

-

. �tnda� qàt he o dty10, que = rodaras praças da Europa le tem di
!Js n�ui_b�, ,fretes, & fazcnda� comboyadas, por naos de guerra em;,,�

��a (�g�f.à�ça ficão.i,t1tércff�.nd� muito, affim ósmerc:a�eres» ccmoe(lonos,�Meares itos nauros. porque �égur3Ddo(c hoje dèida,& Vbl
ta parà.iÔ' Brazil, c�m mais. "c.vinte &. lin'co por èenro.por eûemodo

,

Ibe ficsra cnûandomenas cfe'de�:& para a cobrança do que importa
r�� �����u����s'4� ��� ��illboy �bc ��!l�cà$ y. A1a&ca���Ji<:en��

, perl



• It.
•

=: 24 Qye a Companhiaconíoltara a V.Magéct�ci,é dadb�tj�ehçá;
pera que vindo as {rotas, & não cabendo os a{ucar�s· deUIl n�,a(ma."
zcns da Alfandega poïfaõ meter os {cus nos do Corpo Iancto, de que
O� officiees de V.Mageflade teraõ as chaues, peta lhe (ctemdefpacha.
dos conforme a ocaíiâo, & à neceûidadë opedir.ao que V':�,1g�f44f I

lhemandara ditfîrir e.ntáo;como mais. c�nuiet a .{eÍlR.�ali�lu.iio,� \

meírno fera. nos baûimentos ..& n11t��t�S .que V1CtCpi d� :�otte pera
I

luas Armadas: E que da poluora, bailas .. 'n1urrãoJ� �ímaS).ilaq paga­
raõ direitas algús conto hoje íaô liures j pellas aítentos qUè lc fa�cRl

�om a fazcnda de V.Mageílade.· . rv ; • r
.

. -

�. ,-
..

j}·a te·cènl n:as'AlfancIcga�&zJtc·atyPõ� &: Ilhas, hu� meta rom dou�
Æciacs 11ic('Ouretco,& Elcri ão.�anllalldo que os ¥ilhctc� dos deC..

p achos que le derem ás partes, ((jão v.il}qs , & rubricadospelles ditos
officia es' , pera que. cobrando o que toea a COblp.anhia fayio pellas
porras,'& (em o (lito dc:fpacho Ieraõ perdidas, a(Iitll ,o�p hbj� tc v�
na noua impofiçâo do cmpreflimo, .'

J

•

• � r
•

- .

, • I � -

.

•
_ f . .... •

2 S Que V. Magettad� concede:�·dità CQJllP't1nhia pot :c1l�quç;
que todo Q pao Brazil, que poderem tirar da Cap)itani� de 1'�rl!�m�4- /.
-co,Se Bahia.Uheos.,& Rio de Ianeiro-o poderaõ, f���t li�ren�entc. t��- fi'
-aendoo em {cus nauios,& dC{éarregaado(e na�fa da In�j·�.•aonde ·fe
'pezara, &. nella pagarão por cada quint-al grari4�(,aJa�end4,de .V� ,M��
'gcílaole a dous mil & quatrocentos reis; & dé C;O-Qíulf9dd.Pe cJltraq�.
& Iahida pagaraõ por aualiaçâo a dous mi] &q�ªtroccflt9! ��is:o,q e

faraó do dia que o dc(p__

acharem por entrada. a oito meíes (cguintes:
Œ nenhûa outra peffoa o poderá urardo BraziJJQ�fJll[a�( �eaea.cy­
-no.nern pera outra parte.íobpcna de o perder, ��barc���p.�qB�

·�jcr pera a Companhia� .

1. :
.

c � .

1

w

'

,-�'), !
J

..

� '.

; 26 � porquantóo,Bacalnaoq�v,e�'�wc� ICi<i��ht hee s //
:mcCes deOutubro,& Nouembro, t�mpp'qm!�c;���.Jma4�J.�tJ"�a /
zil ha defee p:&rtida:,� porcuja rc�áo (�f)�'�f' PJ: qCl'ic;pJcll ��a
do deae genero. & fe (e fizer prouimento de hum anno pera outro,

� quando'la'c'héga'r1erà vèUut?& p.odre ;qtl�tV .w�t�dc:flJJ PQt�cm
7 dar licença a Comranhia_pera prouc,r.C!)_c;iit�,�..íJAdQ' qQ�.a�AuaS\O
'naos d�B��a·�b�o,��d� ���o��s p������ N�t��'i� H.��9 de d4�. cm �

..,..___ _ ........



�}dereÏturã: pagãBdo(e�nhfii�id3d' rli'direjtosã1ázèndél'dc�Voí{ �

.Mágefiade pellas certideês qu.C:1fC�C�"�S officiaes da, Alfandega do.
:dito Efiadó Jo qual le ficará preuendo de melhor;&mais frefco pei ..
:re , & reforçando as' Armadás ,- & frot-as com mais , & melhores
idlos de loiÇa- por-auerem de�ir pera :efta Cidade-carregadas de afu �

car J pcr,a 0'lue Voífa Magefiadc da Iieença cema mefma gente cl:

trangçfra que leuaûem, Com deelaraçâo que qualquer outro genero
�è fazerrtJàs. que leuem fera 'perdida com aembarcação', p,cra ,3 £��
'���da ��'yoaa 'Mageaade�

,
.

'

,

.
"

r, '27 Qgè V.Migdtadcha por bem de lhemandar da.ros(ornos.&
(;�oi�os�q Barrei�o da banda dalem em que ïe larrão os biíco utes-ne

{ 1;eí{anos l'cra as Armadas J & rendo calo que DO mefmo tempo con�
�ô-rraJf:tbriéa--pcia as de V. Ma�ftade. �� reparriraõ pe�a f� fazc:rclq ,

Jt!�t���h�tjS .�Golllpanhi�l' ,

t,
.. j ,.,:.,

.

_!
...

',2 8 Que de todos os vinhos que forem rieceïlarios pera. ã gen�
de nia�J& guerra das Armad�s da Companhia.pagaraõ là os direitos

, i1è!l'htt�ll�,!& l�1iM3ít.que cofiu'ma pagar a fazenda de V.·�ge(ladej
, dos�qüe' vêm pefa o aptcîto de ,was Armadas Reacs. que ïeraõ qumhea
".tas.pipaf [emente,

� E óurrofi podeià mandar ao Aleatejo, & outr�s

r( ·pã.���!���pr�r ()�:r:lgos, '�'hos, azeites,& car.nc5 pera &-dita Ccm-;
panhia ,podenüoos�nduzJr pello modo que lhes. parecer.nbngan-'
.(R)·q�le4be dem baKOS, carretas, � caualgaduras J pc�� � dita c���
"'aD�ãó poiqeudinhcuto!, ..

,

' - r

' •

•
� .� r j � .•

� �;
"

:;;
�

.

,,'" .- "..... � .... l,; .

.. ..l '. • •

�

':'�'i�"��e ás fr�te �tiuariasJ '& 'mais diuidas de':qualquèr quàlidad�
�&dféjâ("i%:.pofiQ.�rar peH�cu Conïeruador.ccmo fa�cl1do de \{�
Magetlade, fazendo {cus meirinhos as djJjgelKiaSJ,& Defie qaio,& n�

,pcnI�pras. dos �a�ores do:�o�ens do n!�ar�& toldados .as poderaõ le�
idil as qui dufî3is draa 3'S 'qUe deuese,n '8 Co�aDhla ,�& poderaõ
f..�r na fl,a' d61.ëo tn"Cn�.ck>I .Almazclls,& ps de{pa:tludos q 9
"¥ïZ'C�iW�UUt '�o4)( zil,lQC naó daraô ��ldo,DeP.l ta�aõ.
l) 'lfl, ,-�

(}
.'

1": m ir �', lLiJ· , r .:
..- �... .,

me 36 � f�'��� �p�Gfí$JClél Comèrçio de.''¥1a1q\1er quâhdade qyc
��jã(inaru.la�s;&

� m ahgtiro'!;;que os Deputados -dalunta maodarem

:È�¥?l�!��ªf�IP�f!�� !�n(Il�����'� &ap!�1t� ����_ �tm,ad�si'
•
IJ , •

' 'tcrac;)
- -,



te ão obfig�çaà deb{r • Oe 'naõ q f�%�n4Q
contra eU��, como-lhe p�rcècr.

raceder"

,

3 I Que tod�� as peCfQas , que entrar�m fl4 CQ�pallbia com dt!
m;l"Cr\]z�dos , & d�bi pcr� cima gOl�t�ó em gP�ntQ tJl durar�
pciuifegiQ da Omenagem • � 0$ officiac$ .aauac� . qUa (er�Q. itent
dps alardes, & companhias de pé. 6c de caualJo.lcuflS.� mollras g�;.
.3CS pella continua�ç�aõ que haõ de ter.

..

32 Que a offenfa que le 6zer a qualquer official da Companhiã
de obra. ou palaura (obre mnuia de {cu officio. (crê caRjgado -pello
�on(cnl.ador.,omo(c fora feita aos otfi,jacs Rcacs<Jc: V. M�(lid�

. . ,

. I

3 3 � o dinheiro com que lc ent��� ncll� ��p��wa p�õ fQ '.
la {cr penhorado, nem executado.por dlUld� Cl�J, I!.Il cr,llle.(é� pti
meiro o �feedot bauer excurido os bens de teu d�",i�or t 4ç �9 aõ e

.

vJcimo Itfîar, poderá executar o dito dinheiro, ou .a�io" g��, �c�.
, f}P (u,edgtÍ;do no 1u&ar do executado,

'

/

•

34- Qye todo o dinheiro que nelta Compan�ia lc metét; tenaõ
pAdcra tiu.r durante o tempo della: mas·porqu� � p'cíf�a que �lIa
CAlCaren)'com {cus cabcdacs,fe poífaõ val�t <f�He".f5ld.ç[�Q Yf10det I •

dicos cabedaes, todos, ou pane affim C�DJP (F. fru-�õ.iprQ$,�Up pt��
j!:m qlfe (c ccwoicrcm , & auera hUtH E{cf�uap q�� ÚD�a JiptQ�m qu� ,

lr,lancc01, 6i�Delle (c mudaraõ c4c huns � cm O��J:9�j am C9� ,�e � ,-

r�m peuc"ce.ndo,Pl' eícritura , 0U doçurne�t�� _ fl� ptç{�nt�taô�
dita Iuqta • pera mandarem fazer huns a{fent� .. � rilSif f��tros. dp
que lhe pactaraõ luas cartas na forma do Regimento. tE oS -intereflct�4
i-JUe reïulrarem (c tepar�jraõ pelles intcrdfados i DO.tc�QltriDlcn�!» deZ��
cada húa das Armadas,dandolhes o quelhe�ub" pro[�ta, ..

: � A/ZJA4
I

,

3 S Qy� por (Ct cm graJ1dc dano do ca�nqlle 4�s yjAAo� I (a�cr�

ie, & vcnd�r{c: cm redo o Eftado do Br�il , vipb9. de rn�J "Ag<*
ardente do alucar , &. cachaça , at clla� mªqd�do: por V" ,MagcA.aij�
que {c naõ (aça ,nC[Jl vcnda • que de no�ie pr?DÃ9.a com g�ll�s .

�

nas , mandando aoGouernador,& Caplt3es mores.as cxecutcm,g�[�
i:I;indoíe as or.�l)sq"'��ObfC efia matcli���aõl ",aRa!� .. �. 9.l'Sf . ue

•• _ "'_.JI



.'
- !8 : QYc a JâOtã cOÍlíbl�·rà a V,Mãgefiade doUs Auditores Gene ..

;' raes, pera cada Armada" de que V.Magcftade le (truira eleger hum, a
':luem pella Iunta paffaraõ lua carta , na forma que aos mais Cabos da

i'itmadà,pcra que-nelIa 6rUa tres annos, juJgafl�o as '(Quias da gente
(fê mar'; &'guertà;afi nomar. como na terra, & a mcíma juriCdi�aõ
terâ.nauegando lóbt-e es uauios marcbantes,& cm terra io a primeira .

inJtáoèia, comof('e dcdar�rà no Regimento. & o lcrui£o 'lue niílo fi�
ser o aucrá V.Magefiadè , como feito �a lua Atmad� R�al ,per� p��
�l�� � deïpachar, & (azer mer�e� ..)" "

,.. �1"".. "

;

�7.' Q,ye a cJciçwdos oito Deputados que haõ de gouttnar a dit�
�etn/>Qlbia le fará Iomènre pellas homens do Comercio t & delle!

"

�ota.ram fO"aqueHes que nella tiuerem entrado con} lineo mil cruza­
-lIô!,& Hili! para èima. E porem podcraõ votar pera Deputados. em
�ûalqùèf"pdr8á�mcfmo-Cotl1ercio,que ten.batalëto pera i£fo,poílQ
,

ue nitraItentratlli com as d itas quantias.Com declaraçâo,que íem-
re a el�tÕ dos citdDeput�d�s) ha de ler feita nos hemcns doCo�
mercie,& outra pefloa de qualquer qua��d�da que !eja,qu�'()��� �� �
paõ e��;��£:r �!�.i5�.�eIa DépUtado�

. .) (
.

.

, '31 -.iQge (em cmbargoltc V"aa Mageftadc ter mandado i que ne:
mum náU10 va p�ra o Eftaéfô do Brazil.ícnaõ de dezáfeis p�ças de .Ar�
:teJharit pera cinia;por hirem lós • que toda via por lc facilitat a nau��'
:gaçaõ;��ino liiicm debaixo do Comboy, he VolTa Mag�nade (erui
-601'qu(f�1l2U��qttc: euuer feires poflaõ hir ao Brazil, com a artilha;
rra que pùi1trem3 Com dec:lauçaõ que os que de nouo le fubricaceM

_ icraõ . p&te, q�a noua ley de V.Magclladc o tem di(poRo�
j

..J

- ,. ., .
.

. . ... ., .

_

�.
- �� . fQ.Ù� cm1èiCo que álgüa pe«oa natural .ou Earangeira � ptçi

Jicença a V()fi'a Mageíladc·pera mandar algumas' naos das pa.rtes de'
Norte, pèca as do .EUado do Brazil, que Vo(fa Mascfiade he Ieruido,
de a-nãó�èóDceder , pello perjuizo que caufa, ao geral doComercio,'
�pctciaki;c:nte à dit! Compahbia, mas 'enclolb� aeceûarie nauios del

TOftt,l ofra �Ia-gc�dc Ille data licença na forma que le faz J pera vi�
.��bàï.xo,dc 1�€�mDm& pagai'ëm csdireíros delle.

.

• .:" I""
..



lançadas nas (uas (rcguezias na decima] 8<meMyo � &: õ cabedal de
que: o pagão metem nella, que .naê venha, nem potTa vir nunca cm
confidcra�aó de Ie pedir a dita Companhia decima.nem meneyo, por
as pagarem cm luas freguezlss,& àllim � ba V tl{f�·.M-agelladepor bê."
não le faze:ndo alteração nos mencyros.d:l"s pefloas.que cftiilcrem )an�
çadas cm {uas frcguczias , & os.otli,iaes pagarão a-s' dctimlls cfos ONè�
nados que de: nouo fe: lhes der; .

.' ': ... 'f': I, . : •

r-
• L

.

41 Qye por Regimento,& eRyfo antigo da Portagéth fe CP-"ll�
ma nos homens do Comercio lealdar-nella no, mes de Janeiro aandd

por lealdamento onze ïeitis , como ordenaraõ oS Senhores Reys dê
IJortugal , & porque cftc negocio he geral <Ips moradores della Cida.l
se: ha Vocta MageRade por bem, que a dita Companhia le.póífa leal�
dar, reprcientandoem norne de codas hûa (ô pefloa parricular , D:s,an-4
dande que o Eïcriuâo da lealdaçaõ taçà -eitulo cm que fe lealda a qital
C;ompanhia, como faz aos de mais moradores d¢lta Cidadc�· ... �

..

-42 Qu� a noua împofiçaõ que lc pos no Eftado do Br.1zil em cà;
da arroba de aíucar ,que delle Iahir , (em mandado de Voff� Mageaa�
de, nem ïe dar vIlla" ao Comercio: que Voûa Mageftadè, a ha poe
Ieuanrada tanto qu� a A[�ad� Real. que de prcfen�c �fià �� Bahia�
fahir della. 1

•

43 � fendo caío que Ce reûaure o Recife, Paráyuà t ou outros

portos do Eílado do Brazil, ocupados dos Olandezes por guerra, pa�
zes, tregoas, concertos, ou por qualquer outro titulo durante o tem­

po della Companhia, que nem por eûe re{peito {e lhe altera coq(a
alguma das condiçoês delle papel, antes hirà a Companhia mandan­
do ïuas Armadas,& fazendo o prouimento de {cus Eílanques, (em Ji ..

'

mitaçaõ, QU prohibiçaõ algúa por quanto toda a melhora, que nèfle
particular ouuer.íe ccníidera {cr benernerito a Companhia na reûau­
raçaõ : & íà no caio que a recuperaçaõ feja por compra, ajudará a dica
Companhia com o que parecer, como intereflada no beneficio.com-
mum, mas naõ o far� por cbrigaçaõ,

.

44 � ïucedendo náoCcr neceïlario pello re{peito acima dcdã;
rado, qu� a dita C�mfa�hi� inuie !O�� � �orp� de f��� Armadas ao

�!���l,'

( I

,.



�{;tp;if t- por eRit elleRPlcRadà
•

que não ncècffitè de tªotas forças -:&
, �lhe .cenueniente 8PPlicadas'a eurre algum effeiro

, em beneficie
{CIUl�� clç VoíTa 'Mageftadc;melhora do Reyno. & acrecenta- '­

ln nto�. Q�panhia "o podcraõfazer com licença de Voíla Ma ..

g. ftpdc. �<>�a{uh�l1do�ho plIÍbWro para reíolucr niûo o que mais coo
uj a f . J Je JJÍjct � �n�ac cafo .-pollo que affim não mandeœ
todo o corpo,& forças de (uas Armadas ao�ditoEûado do '.B,azil.nem
por iffo te lhes repirirà , nem innouara couta algúa dos capirules deï-

\ t ag.cJ,_ em fe�d'-çrà dizer q\u:'fílltão.á fua obrigação,& temple
�ão gQza.ldo de ��é\S as merces de Vo(fa Magdla.de,efianque.s,f��
f,��auaJ.jasJ como bia dita ..

.

,.

... --." .
.

L L "

t .

,. I. •

.� �J '; J q,yq accmeeendo (O que Ocos não permita) que iJgun� ene�
í.Qjg.qs �íl-a Coroa tomem algúa das quat-to praças, a faber "

o Cab
,,:�ap �goai�ho., na Capl �ni� de Pernambuco. Bahia de todos \

os Sanet ,.ai� d.�l çùo, 0\1 Angula, ou as ocupem. de', maneir
'

que lc impida o Comercio delias = he Voffa Magdlade ïeruíd o de lo�
8"A\3e$.u.·acudir ao Catorroœm.a {ua -A�mada 'Rcal;lcuando oma-'
,orpoder Que o Reyno. & tempo.der lugar , para o qual concorrer',
�mb�1Q a CompanHia ( p0r íc�ui[ àVoffa Magefiade) com a fOJ'i
4e parte; de luas 4rtnadas:J que coníorme.a ocaíiaõ pera eûe ctfeitd
poder ajuntar; E fendo caCo que a tal praça fenâo [ecupere) oude
(empida o Comercio della, não {erà a Companhia ohrig ..da a inuiar.
� <iJ.ltr3A pra�as as ditas dezoito na<?s cada aano, mas fomeste aquel �
las, quc-pMcccrem conuenienres ,

&. neceflanas : porque o lucro do
t't§te3, auarias, &. eûanques das praças,qne ficarem deïempedidas, naõ
� pode cenfiderar {cr equíualenre ao íuûenro de tão grafias Armadas�

.
.

46. Qse ainda que a Companhiá determiná obrar tudo, o que'
tocar á fabrica J apreûo •& deípacho de luas Armadas, com toda a

íuauidade " & {em víar dos meyos da jufiiça , & rigor .toda via pode
let neceílario para muitas couías valerïe dos miniûros da jull)ça , co

..

qo {c fa� pera as de VoffaMagcfiadc,he Voûa Magefiade íeruido que
para o fobredirc dfeito, poífa a lunta pello {eu Coníeruador inuiat re­
cada aos Iuizes do Crime, & Alcaides dena Cidade , pera que façaõ o
que ÍI lhe ordenar.& o (eruiço que niûo fizerem lho aucta VoûaMa ..

gefia�� � ���� �� �o�� fei�o �Q a£ll�ao � Ar��d_� !cal , pera por elle
,

.

-

.

"

(erem



Ierem reæsnerados por VoiTa M3g.cAadé�emrfeus d {pahps,pre{cD'
tJodo para ïfiocenidão da·di a IUDta .. doqut:toQf raã:&feHoco
rr.n io (cnâo acudirem a eûa cb(igaçãothe 1cI'ác anb r;.l'ooeodo"
telhe dar em culpa ern ruas reíidencias,

-

- •
f'

� - ....

; w

. 47 � fendolhe neceílario fá�cr'aJgúas caiD�s mAa,C,dadc ,.

pôderaõ'fazcr atIim,& da maneira, qoe {è faz P¢fcl es Aln1 aensde ·V.
Magdhdc,pagando os dieeieos que dèuerem.pedindoas aos Minifiros
de V.�1agdtadc: {cm pCljuiZQ do pouo

.

. 48 �.� 'Voffa Magelladc f.l� merce aos noue Depurados della
Iunra da Companhia , Secrersrio, & Tnèfcureiro gèral d�Ha.�

.

que n�

poífaõ {cr pretos • cm quanto Icruirem os djto� C�(go� ,- por ordem de
Tribunal algunl ...OU Minlll:�o de lullJÇl • por caïo Ciuel • OU Crime.
( (aluo fQr cm fragante delico) (cm ordem do (cu ConCeruadot.

49 Qye Volla Mageaade he ïeruido honrar eaa Companh�' ,

com lhe dae por Armas � E(phcra do Senhor Rey POOl Maneel , pa��
vrac delias c.m lcus cellos, melas,caf-as,&' almazetft. . ,

.. '\ ..
.

.

so � com os Eûrangeiros am m�radores nella Cidade. como
eflantes Delle Reyno,que naõ entrarem na Companhia, c� as QUâC13S
adequadas a luas fszendas.re obíerue o diípoûo pellas leis:& ordena­
ções delle. cm quanto a prohibição de-comerciarê em luas Cõquiûas,

SI' Que as pcífóas que viuerem fora deae leyno. CID qualquer
parce onde atllfiaó de toda a qualidade •.& condiçaô.cu (ejão naturaes

OU Effrangeiros delle. que quizerern entrar na dica Companhia COOl

ieus càbedaes,o poderaõfaaer Iiuremenre. Vofla Magcfiadchc Ierui­
do de 1 hos legurar com {cus auan�os , de qualquer arreûo • embargo.
denunciaçaô t ou reprezalia , q�e contra elles �.jJ, aïíim por pe nas
em qu� .t�Qhâo cncorrido, ou encorrerem pello tem po cm diante na

forma que e(lá difpoftó no Aluará da confifcaçsô. E ïendo cafo que
efla Garoa .quebre t ou ten ba quebrado pazes. tregoas, �onceno�� a­

hanças. ��nl qualquer Reyno, Eílado, ou naçaõ ,"nem por itro te falà
o dico arrelio, embargo J Ioquetrro, ou represaha, nos ditos cabedaes,
� auanços , porque de tal modo haõ de fi,�, liures • izenros , & {egu-

o
-

_ ._ ... _ ..' ._ .....J •

[OS,'O�
-- � .., �



lOS; (omo�rc cida hum.os. riuèii em Cua.ea(�:mace queVoffa Magef..
tade faz a cEia Companhia ;ew rczaõ delíeu augmento. &. aísim lho
p.rome"· .Fu prir dcQaixo' dc.(;UJ. Real Palaura.

/

S2 � pór quanto VotTa Magcltade, mandou fazer nefta pri:
meira eleiq30 30sm .$1 votos-dos homens do Comercio, os noue De-

. I

pùtados{em.quc entra hum do pouo)quc haõ de gouernar efta Com�
patih�., awctCCon(elheiros:'clles todos que laõ dezaïeis.aûinaõ cftc
papel) cm nome do dica Comercio .• como eleitos que foraõ par.a e{te
effeíro , obrigando por ir cm particular os cabedaes com que entraõ

�tfta'.Companhja Iómente, E da meíma maneira ao gerai do mais.
-comercio, & peïíoas que de foca delle entraremr para que Verra Ma�
geftade le frrua de cqnfirmar a dita Companhia. com todas as clau�.
!.ulas ;.precmincnciãs, merces., & condiçoês conteudas neûc papel;'
éc com todas as firmaas. que para {ua validade, & (eguran�a forem
neceflarias , Lisboa oito de Março de mil � Ieifcentcs quarenta �
:Roue annos.' ....

i
••

•

_.
.

.'
.

.

.

.'
•
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e ��1!_�� Je Ddemi!.;'; . 411tO�;D C4u1ae.:
. �k(Jmt Tinheiroda Vfig4�

Pedro FernãdeiMõteirô�
. .... _ _....J

EJleu�o Je F�o�:
'
.

. Deputados para o gouerno da Iunta,'

Q4{part}'dcheco.
' 7Jalthe7:.J4r 1{odrigllt�àeMlft/os;

<jafpAr M,,)hèiro� FrAnciJèo 73ott/ho Ch�fC�().
(Jafpar q)itl��e MeJquild: Francifèo Ftrn4ndt{F"rI14�

. .

�"is pi,!,s F'�l1CO. Iercnymo GomeZJPefJoa. Sep"niií�Nun(�

. .

Confelheiros da Iunta,

ru"tbi4S Lopes. MAnDeld" GAm4 Je P"dU4;

.��og�Jf.SJlueir41' '.Alutlro Pernsndez, Deluss. João quterrt�
.

fAffonfo S�!!�� �� O/���i��� DU��/� �� SJlu�ir,!!
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�iE;;�;:� SL.RET FAC,O SA.BER .ADS Q_[)! ES�T2
Aluar« de confirmllfáo -uir«.., qhtUUn�!? 'l1iflo com 01 dQ me"

Cafe/bo,M pncomlA& dtlls capitM/os,& condifoes daComPA.
nhia,cottudo$ ,uisJo'{emeylll[olbes atr411' rtt�j .rubric4Jal

pel/oCon"t de Odemira tIIlU "wto amado[obri"ho do meu cOfo
'bo de EflAdo;C$' Yeed"r deminha fa�tnda.qos homens do Co­
mercio dena Cidaáe, i$ '1(epno,ji'{erátJ ordenaráo ,

& afsina-
,�o, em comprimento do Aluara, quepot' rvia de-contrato, lhes mltndei paDar em

fei-s d� FeuereireJoprefente anne de /eiJeentos & quarmta& nou«
•
nf) quat me re.

pre(entaraoqfariaó bû« Companhia p.raJem ou�ro!,aflo Je mù:b4f4�enda, andA­

rem nomar trinta &fe,is naos deguerra, ena dual tfqu�dras na forma de.ru" condi-.
fiÎo que ,-váo, & 'l:mbiio dandoguarJa')& (oml'oy a.f embarcdfoés,l!! [a'{endas do

Bra�.it lem rotilidade ; & bem CQflJmum de todo, mells roaffal/or, & âes âireitos de

minhas .ÃJfandega,;& lendo examinaR4t as nufmas 'OndiflJes, (om madura de/ibl.
nlção,& con{e/bo,i.!! procedendo a confu/ta neeej1aria com ttJsiffencia J i.:/ parteer

J.os 'procuradorts de .inba Coroa,� ra�e�da, com os quaes a1 manJei conferir, it
rver, i.:I ,omptfloas �et�ras doferuiço de Deos, is! .meu,-& do bem cgmmum, achan..

40 Iertm conuenientes ,& com elles a me/ma COf/fpanhia,eftJ notoria rotiLIdade,c.pn...,_

pruafáo, Auzmento,& definJa JI miniM Coroa,èt Reyna: èt oJeruifo fue nefiepar
ticullSr {II'{O dico,[DlfilerCÍp, em bonra,& de{enfo da PaJr/a I fer Je taogrAnit c�".

fiJerafáQ, i7 tII,reâmento,pelos grlmd�s 'llbedlUs Je dinhe.ra &'m 'INe e!'tr4D nil cs

pan�jA, tg conpJerarão, fI re�Nntr"fáo de tudo,Y d�4mor,& te/o, com que fo
difpos a_flle[erfli,'; HIrpsr he"'J i.7 mepr." de lhes confirmAr t�d," 4S ditas �D�.

dirots) u caJa hua tmp4rticular, comafe de rverbo',4d 'Verbum � liqui folem i'n�'

fertas Jeclar.das, ($ porefie Ineu Aluara Ibas confi;mo de meu proprie motu, cers«

fcienciA, poàtr Real, i:t "bfO/rlto,para que re cumpráo, e'guardem inteirament� CD·

mo nt:JliUfe contem. E quero que efla confirmafáo em todo, & por todo comoparte

doprimeiro contr�t(},lhesfej4obleruada, inuiolatulmente, i.7 nuncapoffa reuogar.
fe, mM (empre firme, �alida, èSperpetua, efoeja em fuaforça t & vigor fem dimi­

nuiçáo,b' Ille nao{eja pofta,nempoffa por duuid« afgua aJe". Comprimento,empar­
tè,mm em todo, emjtlÎ!l\_oJ"emfjra delle;&fe 'tn.,end, Jempre Jerfeil4 nA melbor

forma, ët no melborfentid() que fe pojla di'l:Jr. ($ etJtmJer (Zfauor d� Companl?ia,
6- do ComercÎo,(J' tonferuaçáo delle: hatfendopor jUfrida-s ( CO"'O fe POflM foJ1c",
""tfltAluara) todtls as ,I/luju/as, u folemnidaJes dtfeito,& de direito,queneuf..

{4fi�sfoffempera (Uti rrme�a; i1 derrogo,& heypor derrogadas to{/a�, (.7 flu..�t[�
quer leis; direitos, ÇJrdenafoes,Capitu/tJs

de Corles, prol4ifoés Extr9l1ag4�tes � �

cutros Aluaru, epiniCJcs de Doutores, que em contrario das condif{}i, J" ",,{M.
Companiha,ou Je �aJa hua deI/tU pfJpa pauer , por qua/1uer r,..Ù,., ou por tjual�ue�
r

modo Ipofio que taes feitio que[ofle nue/L/riofJ'{er aquI deltAs tJPe< ial, iS" exprelJII
relacão .de �.erbo ,Ad rverb,,", ,fim emb.argo da Ordenaf�o "do liurll.. titulo 44.

que difposm n�ofe�ntenderferpormI,,! �errogada Orde'Jaf�o ,unlJ�" ,(e dà r��r­
tancill dei/A pao p'.\!r declarAda menftlo;i,1peramayorfirfr}e�,?1lrreU�(a.bLlIJ4..

.
.

-

.
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'Ie iefliconfirm4f�o;rõmeto,11 tilê ,brigõ dt afsim (;êrlm,rir,&f4'{er ,uml�rlrJ&{
,mlnur.& lb" na" reub1,4r, empen�and, a iffominbA fê J b'palA"rA B..e�l

, ruPe,.,­
IttnROAOs homens dD Cothtrcio fiA eonferuaçao delle ;(omo Jeu Proteãor que fetl;'
y terà eîl«AI'ldràforfa Je le" afsiml ($ damaneira tJrilt feforafoittt, b' public"
ia em Cortes j& {endo neuD'aritlp"ramelbor�al;dade nasprimeiras que (onuo ...

�lJr, l7 oteeur emmeu Reyno, lhA farei ratificar J para tJllefemprefique tm [UA (or�
{A. E enclfrregamos,& Encomendamos ao nofiomilita amado Principe,&mais ff4�
tefiotes de minha CoreA,& {1{rynos, tJbferulm, u-fação inteiramente cumprir ef/"
eonfirml,f'ál iu ditu condif.es,& eapitulol, afsi,& d4mtfneira,quemUMft con-:
temfemAlteração lZ�ua.: Pelo que mando itODe�emharl,o do Pafo,& Caja da Sup�
plict1çáo; aos Tri6unaes da mtJa da C,,,cieneia, Camara Jffla Cidade, ti outros
mais ConJtlho, dI ,.erra, & PltratIJllr ,particu/arf!Jente o da fA'{enda, a quê o ne�

2;ociop�rfirmateria dt ,0lltrato to,�; E bem IIIsi II0S Gouernadores, & Capitaës,
.

teraes do Br"�.ll, Capitaes mores, Pro"edores ti"fa�enJaJ Ouuidor Gérai, (2 Ca':
,_naru JllfJuelle EPAdo, i!I a todos os De'{embargado1es, Corregedores J lui'{u, ?:II
'unif'" dtmt"s fJ{rynol,& Senhoriol, IjIJe IIfsi tJ cumpráo, (7g""rtkm , (S faf'4C1 '

inteiramente c".prir� idgUArd'" ,fem duuida J nem embargo algum que � elle po.'
"l,aD, não AJ",ieindo re�"erimento que impidaJ em todo)ou tmparte oeffiito dM di ...
itU condifoes ,por tocar li Iunta dos Deputadol da Companhia, E heipor bem que,
t]I, A/uarà roa/ha como Cart.Jemp.'arpella OJanceOaria, (em embargo da Or­
i1enaçá() �o liur« 1.. tùsl» '!J. em comreri«, poflo que leu effei�o ajtl Je. dllrar mail
:aebumanno� Franr.iftoMenáe'{JeMorAesofe'{em Lisboe ,« ae� tie Marfo"�
fiilç�nlf!�� q#���nt� !!.���!: 8_�fpil� �e F�ri" Seuerim ofe'{elcre��t:.:.
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�Jùara porque v�MageRade, pelas refpcitos néUe dedaraèTos ; há põr bem ,,�
con6rmaros-capitules, &condiçoésdaCompanhia, queos homens do Co�
Inercio dd1:a C idade.'" Reyno fizcrão, em ordem a andarem no mar trinta ai
Ieís naosdeguerra" paraguarda, '" Combey das embarcaçoês 'que váo, & vem
do Brazil, o qual valcrà coma Carca" pono que naõ parre pella Chancdlaria,�
r.u (£feito haja de durarmais de hupl anno. Para V .�1agc:ftaàe ver. '
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Decreto de SuaMagdladc. .,

:PolerÀJnto"i, AIIIArt'{meu Impre[forJ imprimiru çapitulacoës da Comp4nbia d"
,(om",io dene ReJn', l:I Br4�i/,p()rfJue para tffe e.ffeito"por�elle defpacbofomentee!
!�on,,4t A Jùenfa neçef1,;tria. LisbOA em II. de .J.\1qrfo de'49. ' ,
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